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Introdução: A questão do saneamento básico no Brasil, apesar de ser um direito social fundamental, historicamente
enfrentou desafios significativos. Até 2006, apenas 15% do esgoto no país era tratado. No entanto, recentemente, o
saneamento básico ganhou destaque nas políticas públicas devido ao seu impacto na saúde da população. Em
2007, a Lei no 11.445 estabeleceu diretrizes para o saneamento básico, enfatizando sua importância para a saúde.
Em 2020, importantes mudanças na legislação refletiram a evolução do país. Esta pesquisa se concentra na
situação da Política Nacional de Saneamento Básico no município de Campos Novos, usando uma abordagem
indutiva. Foram feitas análises de literatura, incluindo revistas digitais, doutrinas, artigos e legislação relevante. O
objetivo é entender melhor o saneamento básico como um direito social, especialmente no contexto de Campos
Novos. Objetivo: Investigar a execução, efetividade e o cenário face ao novo marco do Saneamento Básico
aprovado pela Lei Federal 14.026/2020, do Plano de Saneamento Básico Municipal de Campos Novos. Método:
Foram feitas análises de literatura, incluindo revistas digitais, doutrinas, artigos e legislação relevante. O objetivo é
entender melhor o saneamento básico como um direito social, especialmente no contexto de Campos Novos.
Resultados: Em análise ao estudado, tem-se que sistemas como o da SAMAE devem ser mais explorados e
desenvolvidos na sociedade atual, posto sua necessidade para fazer cumprir o direito à vida e à saúde, ambos
constitucionalisados. Mesmo em Campos Novos, uma cidade relativamente pequena, o tratamento de esgoto e
distribuição de água potável se faz com maestria visto os trabalhos elaborados pela SAMAE. Conclusão: O sistema
de abastecimento de água potável e tratamento de esgoto, como exemplificado pela SAMAE em Campos Novos,
é fundamental para garantir a sustentabilidade ambiental e o cumprimento dos direitos constitucionais à vida e à
saúde. Mesmo em uma cidade de porte menor, como Campos Novos, a SAMAE demonstra eficiência em suas
operações. Além disso, a transparência proporcionada pelo site da SAMAE, que fornece informações atualizadas
aos colaboradores e usuários, é crucial para que a população possa exercer controle sobre o sistema de
saneamento básico e exigir um serviço sustentável e de qualidade, alinhado com a legislação atual.
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